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FELIX DE t\ \"ELLAR BROTÉRO - Desenho de Nogueira da Silva - Gr.wura de Flom 

O rclralo que reproduzimos hoje é o de um varão 
esclarecido, que honrou a scicnc1a e a 'Palria. Seru 
dever nada ao favor dos principes, só com o proprio 
trabalho illuslrou o nome, e 111ostrou ao mundo civi­
lisado que o genio portuguez, abatido pelos revezes 
da sorte, se não, principal mcn~e, pelos erros dos go­
vernos, conservára ainda soterrada nas cin1.as u111a 
centrlha do antigo fogo , que qualquer sopro de cir­
cunstancias favoraveis fazia atear e resplandecer. 

Fc\ix de A rellar Brotéro nasceu a lres legoas de 
Lisboa na freguezia de Santo Aotào do Tojal, em ~o 
de novembro 1744, seodo seus paes o doutor. José da 
Silva e Avellar, e D. Maria Renó da Eocaroação. A 
primeira educação litteraria recebeu-a no colleçio dos 
religiosos arrabidos da villa de Mafra, e destle mui 
verdes annos começou a revelar o alcance da sua 
i ntelli~encia, e pronuociada vocação para o estudo. 

N'aquelle tempo as scieucias eram como estran­
~eiras entre nós. Os jesuítas, que tinham conquista­
<10 a supremacia intellectual, comprimiam tudo com 
da11111ada e reservada tenção. Nas antigualhas do di­
reilo romano e cauonico, e nos aphorisrnos dos medi­
cos A vicenna e Galeoo, se resumiam todas as scien­
cias. Brotéro.te'e por isso de deixar-se conduzir por 
es a torrente, e começou pelas subtilezas do direito 
canonico. Falto, porém, de recursos, não pôde passar 
além do terceiro anoo d'es e curso. Ordenado de diá­
cono, oblevc uma capellania na Sé patriarchal, e 
por ventura alcaur,aria logo mais ele1·ada posição na 
hierarchia ccclesiàstica, se lhe soprasse o regio favo r. 

Co111 a reforma da universidade deixára Brotéro os 
eanones, e pre1)arára-se para a vida clerical, em que 
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pouquíssimas vantagens alcançou. Tah·ez que por 
isso nem mesmo o seu nome podéramos commemo­
rar, se não fosse a perscguiç<io que a i11quisição lhe 
moveu, e o obrigou cm 1778 a expatriar-se, refu­
gindo e lixando-se no coração da civilisação moder­
na, que já então era a capital da .França. 

Todas as suas fo rças se concentraram all i no es­
tudo das scicocias naturaes, e principalmente da bo­
taoica, para a qual uma inclinação subita o pareceu 
predesti nar. Oiscipulo dos celebres Vig d'Azyo e de 
A.ubenton, ouriu Lambem as eloquentes revelações 
de BufTon, Jussicu e Condorset, tornando-se digno 
de tão sabios mestres, e de tão famosos prclertores. 
Logo dez annos depois da sna rcsidencia na moderna 
Mamphis mostrou o resultado do seu estudo no ra­
mo preuilecto, publicando em 1788 o Compendio <li' 
botanica ou noções elementares d'esta sciencia, que 
ded icou ao seu protec:tor e amigo D. Vicente de Sou­
sa Coutinho, senhor de Al va e embaixador portuguez 
na corte de Versalhes. D'ella diz algures o nosso es­
criptor contcmporaneo dr. Francisco Antonio Rodri­
gues de Gusmão, que - cc é obra bem escripta m<·­
delo de estilo d1dact1co, a primeira e unica d'estr 
gencro que temos em 1·ulgar. Seu Discurso prelim;­
nar sobl'e a Ol'i9em, progresso, e estado act11at da b<'­
tanica, rico de instrucção variada, mcrecru os el< ... 
gios de Li11k, botanico allemão, sempre se1cro, e nã11 
poucas vezes desfavora1·el avaliador elas nossas cot.­
sas; e e111 nosso conceito rnleria por si só a immoi­
talisar o nome do seu auctor. >) 

Para não licar •'Om o estudo da natureza inco111-
pleto, e abrir novo e 111ais vasto campo á in1cstiga-
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ção e exercício d,l sua vigorosa intelligencia, Broté­
ro, tah·ez aurahido pelas nu111erosas e rariadas cu­
riosidades mineralogicas que cercam Rheims, prefe­
riu esta antiquíssima cidade para n'ella estudar me­
dicina, e lú recebeu effecliromente o gráo de doutor. 

Depois de doze annos de rcsidcncia em França, o 
marquez de Vallada, D. Francisco de Menezes da Sil­
veira e Castro, que alli fôra um dos amigos mais va­
ledorcs de Brotéro, concorreu para o restituir á pa­
tria, na primavera de 1790. A fama já curopea da 
scicncia, e sobre tudo dos profundos conhecimentos 
botanicos do sabio portuguez, captou a allenção da 
rainha D . .\faria 1, que persistia no empenho de sus­
tentar a obra, para então çloriosa, da reforma dos 
estudos, le,·antada no rrinaoo ele seu pae; e Brotéro 
foi escolhido, como profe ·sor digníssimo, para reger 
a cadei ra de holanica e a~ricultura, e inspeccionar 
as obras do comerado jard1111 botanico, na uni,'ersi­
clade de Coimhra. Encorporado na faculdade de phi­
losophia em 25 de Fevereiro 1791, para poder exer­
cer o magistcrio se lhe conferiu gratuitamente, e 
por mc1·c~ especial, o capcllo doutoral na mesma fa­
culdade. Par(\ se fazer idéa do zelo e diligencia do 
novo professor baste saber-se, que mal eram passa­
dos dois annos, e já publicava os seus Principias de 
ag,.icullura pliilosopliica. 

Em vi1lte annos, que na uni,·crsidade desempe­
nhou o dillicil mas honroso eargo de mestre, pode­
ram os discípulo::., que o \Cnenl\am, não só beber 
n'aq ucllc manancial raslissimos conhecimentos . theo­
ricos, mas lanibem rccchl'r a fecundação do estudo 
pratico da botanica, cm que llrotéro os exercitava 
em !'req uentes passeios de hcrborisação, r etos for­
mosíssimos arredores da cidade de D. Sisnanclo. 

No pouco descaoço que as ferias universitarias lhe 
cooscntiam peregrina1•a pelas províncias, á cata de 
raridades botanicas ainda desconhecidas ou mal ob­
servadas. As tentativas que antes de Brotéro se ti­
nham feito na Flora de Portugal, esta terra felicíssi­
ma esta hiàia europêa, segundo a expressão do ce­
lebre e poetico Linncu, tinham sido quasi insigni­
ficantes nos resultados .. \ obra ele Grvslev era mi­
sera,cl. Tournefort, que 'iajou c111 Portugàt, poucas 
plantas menciona, e essas sem dcscripção nem dese­
nho. Dom ingos Yandclli fraca ohra fizera cm 1788. 
Foi Drotéro que satisfez aos desejos do grande na­
turalista sueco, e preencheu ta 111auha lacuna ua his­
toria de tão i_ruportantc ramo da sciencia, publicao­
do em 1804 a Flora de Portugal. 

Por decreto de 16 ele agosto 1811 jubi lou, com 
as honras e vantagens a que lhe da''ª direito o es­
plendor co111 que cxcrcêra o profe!5sorado. Depois o 
príncipe regente o nomeou dircctor doJºardim bota­
nico da Ajuda. Sem dcscançar á ombra os primeiros 
i111111arccssircis louros, puhlic·ou cm 1816 o primeiro 
'olume da Phitografici Lusita111e (de que o f!:egundo 
tomo saiu cm 1827) obra grandiosa não só pelo des­
empenho ~o assumpto, mas tambem pela execução 
typograph1ca e esmêro das gravuras. 

llroléro escreveu arultado numero de memorias, 
e ta111 bem traduziu alg111l1as ohrns scicntificas. Das 
memorias u111as fo ra 111 11nprcssas por con la do gover­
no, e as que remetteu ú sociedade linueana de Lon­
dres, de que era membro, estão nas suas actas. Ta111-
be111 escre,·eu outras para satisfazer ao encargo tfe 
varias academias, a que ~ual111cntc pertencia, co1110 
3 real das sciencias de Lisboa, a de Turim, a ceza­
réa dos curiosos ela natureza de llonna, ele. 

A_lém d?s trabalhos publicados por llrotéro, e já 
aq111 referidos, aos quaes bem se póde dar o nome 
de classicos, lambem são d'cllc um Diccionario Jn­
glez-Portuguez, que publicou c111 Paris- a nomen­
clatura zoologica do Quadro elementar da historia 
natural dos anirnaes por Cu"ier (Londres 1815 )-

a Ilistoria natural dos Pinheiros e Abetos ( Lisboa 
1817 )- a nomenclatura do Thesoiiro de meninos de 
Blanchart ( Lisboa 1817 ) - o Catalogo das plantas 
do jardim botanico da Ajttda, publicado no jornal da 
sociedade pharmaceutica lusitana, etc. O nosso aca­
dc111ico amador de li vros, Manoel Dcrnan.lo Lopes 
Fernandes, possue um Catalogo completo das suas 
obras. llrotéro lambem foi poeta, o que ainda ne· 
nhu111 dos seus bio$rapbos disse. Ha d'cllc versos la­
tinos, que são quali ficados de excellcntcs. 

Eleito de1)utado ás cortes.constituintes de 1 8~ 1 , a 
sua cdadc, a sua rocação e natureza dos seus estu­
dos o fizeram declinar a honra d'aquclle merecido 
suffragio, e por isso não chegou a tomar parte nos 
trabalhos do congresso. 

Se a sciencia lhe não poupou distincçõcs, porque 
fazia parte elas principaes academias e corporações 
scient1licas da Europa, a coroa portugucza não te' e 
mais do que o gráo de cavallc1ro da ordem de S. 
Bento d'Avis, e um benefi cio simples da mesma or­
dem na collcgiada de Santa Maria de Dcja, para dar 
ao homem que merecia e gozam de lão elevada con­
sideração. 

Pelas trcs horas da manhã de 4. d'agosto de 1828 
fa llcccu cm Alcoleoa, no sitio de Delem, com quasi 
8t annos de cdadc, aquellc que com justo titulo tem 
sido chamado o Linneu portuçucz. Foi enterrado no 
cxtincto convento de S. l osé ac Ribamar. Depois da 
profanação d'esla casa religiosa, q ucm pôde dizer­
nos o desti no que seus ossos ti,·cram? 

lia poucos annos é que a sua numerosa livraria 
foi vendida em leilão. Afóra algumas obras compra­
das pc!r um f'ranccz, tudo o mais foi arrematado cm 
e;lobo por um commissario do nuncio apostolico Di 
t1ictro. 

Que nos conste, de Brotéro não sobre1•ivc outro 
parente proximo senão o padre José do Avcllar lle­
bello, beneficiado aposentado da cgreja patriarchal, 
g_uc é seu obrinbo, e mora em Lisboa na rua de S. 
l•ilippc Ncry. 

VIDA DE LORD DYRO~ 
PO I\ l !OOllt:. 

(Estudo critico por ftlecaulay ). , 
Ili . 

( Cond u~iio ). 

Pôde-se affoutamentc affirmar que lord Byron nun­
ca pôde conceber senão um unico l\ po de homem 
e um unico lvpo de mulher; o homem, alti,o, ca­
pricho a, cvníco, com a desconfiança impressa na 
fronte, com· o infortunio occulto no coração, escar­
necendo da sociedade, implaca,·cl na \'Íngança, po­
dendo com tudo sentir uma affeição for te e profunda: 
a mulher, toda doçura e genti lcta, gosta ndo de faze r 
caricias e de recebei-as, porém eapaz de ser trans­
fo rmada pela pai xào n'urna fera i ndo1ll(I ''el. 

Estes dois caracteres sempre, e unicamente estes 
dois, nào podem ser desenvoh idos dramaticamente. 
.\ presentava-os, portanto, não ú maneira de Shaks­
pcare, ma:. segundo o estilo de Clarcndon. Analysa­
va-os: fazia com que se analysassc111 a si mc::mo: 
mas não nol-os fazia conhecer pelas '15uas pro1>rias 
acç1ics. Conta-nos, por exemplo, cm muitos versos 
de grande energia e c:.pirilo, que os discursos de 
Lara eram amarga111c1ue sarcast1cos, que cite faliam 
pouco das suas viagens, que quando o intcrrogarnm 
úccrca d'ellas, as suas respostas torna\'a111-sc cu rtas, 
e o seu semhlanle sombrio. Porém nunca ourimos 
o~ diseursos sar<'asticos ou as curtas respostas de La· 
ra. Niio é as..,im que os gra111lcs 111cstres da 11atu-
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reza humana uos ·retrataram entes humanos. Homero 
nunca nos conta que 1estor se comprazia em narrar 
longas hi torias sobre a sua mocidade. Shakspeare 
não nos diz que na mente de lago as cousas bellas 
e aprazi reis esta,·am associadas sempre com alguma 
idé;i abjecta e impura. 

E curio o ohser,·ar a tendencia que tem sempre o 
dialogo de lord B~ ron para perder a sua condição de 
dialogo, tornando-se um soliq uio. As scenas que 
se passam entre .Manfre<lo e o cacador de cabras­
montezes, entre .Manfredo e ó feit!ceiro dos Alpes, 
entre ~lanfredo e o abbade, são proras do que allir­
màmos. Manfredo, depois de algumas falias pouco 
importantes, apodera-se e\clusivamenle da palavra. 
Os outros interlocutores loruam-se apenas excellen­
tes ouvintes. Elles fazem de vez em quando uma per­
gunta ou uma exclamação que obrigam Manfredo a 
entrar oulra vez no thc111a incxhaurirel dos seus sen-
timentos individuaes. . 

Se cxaminar111os as inais forr~1osas pa~sagens dos 
dramas de lord Dyron, a descrrpçào de Roma, por 
exemplo, no Manfrcdo, a dcscripção de uma noite 
de festa \'cneziana no Marino Falicro, a invec~i'v<f 
derradeira que o velho do<>c profere contra Ve­
neza; acharemos que nada ~ia de dramatico n'es­
tas falias, que ellas ohtem o effeito que produ­
zem do caractcr ou situação do interlocutor, e que 
poderiam tornar-se tão bcllas, mais bellas ainda, se 
fossem publicadas por lord Dynm como fragmentos 
de ,·crsos brancos. Ua' crá d1fücilrnente um trecho 
em Sha~spearc, de que possamos dizer o mesmo. Ne­
nhum leitor perspicaz dos dramas de Shakspeare póde 
supporlar o \Cr baptizar as mais uellas cousas ex­
trahidas das suas obra:, com o titulo de «Beauties» 
ou « Elegaots Extracls 1> ou ou\'ir alçumas destacadas 
pa sageos como por exemplo «To lle or noL to be » 
apresenlada como uma amostra do grande poeta. 
«To be or not to be » tem certamente um mcrito 
elerndo como conlposi~ào litteraria. Poderia ter me­
rito posto na bocca de um côro. Porém o seu merilo 
relati vo desl'ancce-se, quando comparado com o me­
rilo que tem como pertencendo ao personagem de 
Ilan1let. Não será ousadia o dizer que os grandes 
dramas de Shakspcarc perdem menos sendo pri\'a­
dos de todas as l>assagens que geralmente se deno­
minam as mais )el las, do que essas passagens per­
dem sendo separadas do drama. Este é por ventura 
o mais alto louvor que se póde conceder a um ho­
mem que escreve para o theatro. 

De outro lado, póde-se duvidar que haja, em to­
dos os dramas de lord Dyron, um unico trecbo no­
tavel que demonstre estar cm barmonia com os ca­
racteres ou com a acção. EscrC\'Cu unicamente uma 
scena, se a memoria nos não engana, que é drarna­
tica até no estilo, a sccna entre Lucifer e Caim. A 
discussão é animada, e cada um dos interlocutores 
loma para si uma hoa parte d'ella. Porém esla sce­
na, bem anal~ ada, \Cm confirmar as nossas obser\'a­
çõcs. E apenas um dialogo na. fórma; mas na essen­
cia fica sendo um monologo. E na realidade um de­
bate sustentado por um so espirilo sceptico e turbu­
lento. As perguntas e as respostas, as objecções e as 
soluções, tudo pertence ao mesmo caracter. 

Um cscriptor que mostra' a tão pouca perícia dra­
matica em composições propriamente dramaticas, era 
pro,·a,·cl que não cscreresse com effeito dramatico. 
Nadf! póde ha\'cr mais informe e negli$cnte do que 
a cstructura dos seus poemas narraliros. Parece ha­
ver pensado, com o heroe de llehearsal, que o en­
redo não é bom para outra cousa senão para fazer 
dizer bonitas cousas. As sua~ duas ohras mais lon­
gas, Child-llarold e Don Juan, não tem plano de ne­
nhuma cspecie. Qualquer d'ellas pôde ser levada até 
onrle se quizcr 0 11 ser cortada cm qualquer sitio, 

que nos conrcnha. O lllodo por que o Giaour é con­
cebido mamfesta-nos o segredo com que Byron cons­
truia os seus poemas. São11idos, como o Giaour, reu­
niõe~ de fragmentos: e ainda que os.espaços ,·asios 
estejam marcados por astenscos, é facil perceber pela 
pouca arte con1 que c ·tão ligados, os trechos que o 
poeta ~re~er:ia e pelos quacs o todo fora composto 
com pnuc1p10 e fim. 

Era na dcscripçâo e na meditação que Dnon pri­
mara. «A de ·crrpçi10 como elle diz no D. Juan, era 
o ~e.u (orle. » O. cst!lo. dos seus P.oema · ~ certame~te 
ori~mal, e 9uas1 11110.11ta,\'el: raprd~, .rug1ti' o, porem 
cbc1~ de ~·Jg~r.: as 11nagens sào felizes: os rasgos 
sob rios e rn~1sr \'OS. Sc1~1 embargo da 'cncração de 
que nos sentimos possu1dos gelo genio de mr. Wor­
dsworlh, não podemos deixar de re<:onhcccr que a 
minuciosidade das suas cle~cripçôcs frequentemente 
prejudica o effcilo que citas poderia111 produzir. Está 
acostumado a contem1>lar a uatureza com o olho de 
um amante extremoso; a demorar-se em cada linea­
mento, a fixar na mc111oria qua lq ucr mudança que 
modi fique ó seu aspecto. Aquella:; bellezas que ferem 
um observa.dor, embora negli 11e11 te, e as que só se 
patenleam a uma allcnção cuiâadosa, são-lfte cgual­
roente fan1iliares1 e torna-as do 111es1110 modo salien­
tes na sua poesia. O pro\'erbio do rei ho llesiodo, 
quando diz, que a parte é f'requcnten1cnte maior do 
que o todo! é cminentcrucntc applica\'cl á descri­
pção. A po itica da Hollanda, quando decepava as 
preciosas arrores de especiaria, com o intuito de 
augmentar o valor da~ que ficaram, é uma política 
que aos poetas cumpria imitar. E política que nin-
1$uem entendeu mclh.or do que D~ ron. Q~aesquer que 
tossem os seus dcfertos, ellc nunca foi, em quauto 
a sua imelligcncia conscnou o rucsmo 'igor, accu-
sado de ser prolixo. • 

As suas descripções, ape ar do seu grande merito 
intrínseco, alcançam o seu 'crdadeiro attract1ro pelo 
sentimento que lhe anda sempre ligado . .Elle era 
o principio, o meio e o lim de toda a poe~ia quo 
escreria, o heroc de cada um dos seus contos, o 
principal objecto que apparccia cm cada uma das 
paisagens. Harold, Lara, Manl'rcdo, o maior numero 
dos seus caracteres, eram geralmente considerados 
como os transparentes incognitos que dissi111ularam 
a pessoa de lord Jlyron: e ha toda a razão para acre­
ditar que assim deviam ser considerados. As mara­
vilhas do mundo exterior, o Tejo, com as poderosas 
armadas de· Inglaterra navegando no seu seio, as 
torres de Cintra surgindo do centro das florestas de 
asinhciros e chorões, os luzentes rnannores de t>en­
telicos, as margens do Rheno, os montes de gelo de 
Clarens, o ameno lago de Leman, o valle profundo 
de Egeria, as )·uir1as informes de Homa rcstidas de · 
hera e de goivos, as eslrellas, o mar, as montanhas, 
tudo eram meros accessorios, o claro-escuro que fa­
zia realçar um unico ''ulto sombrio e rnelancolico. 

Nunca bou\'e escripfor que possuísse e111 gráo mais 
subido toda a eloqucncia do desprezo, da misanthro­
pia, e do desespero. Aquclle rio nunca sercava. Ne­
nhuma arte podia adoçar, nenhuns rasgos r.o<liam 
exhaurir estas aguas perenncs de amargura. f al "ª­
riedade na monotonia só se encontra nos cscriptos 
de Byron. Desde o riso da loucura até á plangente 
lamentação, não ha\ ia uma só nota na anç;ustia hu­
mana que elle não empregasse com mão de mestre. 
Anuo após anno, e mcz após 111ez, D) ro11 nào cessam 
de repetir: que ser desditoso é o destino de todos os 
homens: que ser emi nentc111cntc desditoso é odes­
tino sobre tudo dos entes superiores : que todos os 
desejos que nós temos nos conduzem do mesmo mo­
do ao infortunio: se não sào salisl'eilos, ao infortu­
nio da deccpção, e se são satisl'citos, ao iufortunio 
da saciedade. Os seus heroes são sempre homens que 
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chegaram, por differcnlcs caminhos, ao mesmo ter­
mo de dcscspêro, q uc estão descontentes da vida, 
em guerra com a sociedade, que são apenas alenta­
dos na sua auçustia por aquelle orgulho indomavel, 
similhanlc ao cte Pro1uclheo no rochedo, ou ao de Sa­
tanaz no profundo abysmo, podendo dominar as suas 
a~onias pela força da sua ,·onlade, e que até ao fim, 
ollronlam todo o poder do ceo, e da terra. Ellc sem­
pre se descreve a si con10 um bo111e111 da mesma in­
dole do que a das suas crcações favorilas, um homem 
cujo coração existe sêcco e mirrado, para queJll a fe­
licidade é uma palavra sem .sentido, porém cujo in­
vencivel cspirito arrosta tudo quauto •lhe possa so­
brevir no presente ou no futu ro. O que havia n'estes 
lngubres sentimentos derivado de uma doença original 
do entendimento, o que havia de verdadeiro padecer, 
o que havia d'essa irritabilidade nervosa, que adis­
sipação promove, o que era imaginario, e o que era 
meramente affectado, é impossivel a nós, e prova­
velmente teria sido do mesmo modo impossivel aos 
mais íntimos amigos de Byron, descriminar devida­
mente. Pódc havei' duvida em suppor se alguma vez 
existiu, ou possa e~istir ainda um ente hµman~ cuja 
existencia se conforme com a descripção que Hyron 
fez de si mesmo; mas que ~lle não era esse ente, 
isso não admitte discus ào. E ridiculo imaginar que 
um homem, cujo espirito estava repleto de dcsprêzo 
pelos seus similhantcs, publicasse tres ou quatro li­
vros annualmente com o unico intuito de lh'o parti­
cipar: que homem poderia dizer com verdade que 
nunca ha,·ia procurado as svmpathias, nem carecia 
d'ellas quando conrncava LÕda a Europa a ouvir o 
adeus que dizia a sua mulher, e a bcnçi10 que dara 
a sua fílha ? No segundo canto de Child-llarold, By­
ron declara-nos que é insensiv·e1 ao louvor e ao vi­
tuperio. 

•Ili may such contest now the spiril move, 
Whir.h heeds, nor kct·n reproof par,ial pr.iise. • ( l ) 

E toda"ia sabemos com mathematica evidencia que 
um dia ou dois antes de ha,·cr dado <Í luz esles ver­
sos, estava altamente, e puerilmenle talllbc111, enso­
berbecido pelos co111pri111e11tos que recehêra no pri­
meiro discurso que proferira na Casa dos Lords. 

Eslamos longe, comtudo, de pensar que a sua me­
lancolia fosse Lot.almeotc simulada. A natureza dera­
lhe grande sensibilidade: havia sido mal educado: 
os seus senti111entos tinham sido cedo expostos avio­
lenlas provas : fô ra conl rariado no seu amor juvenil: 
mortificára-se pelo pouco exilo das suas primeiras 
tentativas litterarias: estivera em dilliccis circuns­
tancia!l de fortuna: fora infeliz nas suas relacões do­
mesticas: o publico tra:ára-o com cruel injÚstiça: a 

·sua saudc e espirito estavam debil ilados pelos habi­
tos de uma vida dissipada; era, a final , um homem 
desdito o. Elle cedo conheceu que, fazendo ostenta­
ção dos seus iofortunios diante do publico, produzia 
·uma sensação immensa. O fliundo animava-o por 
todo o modo a revelar os padeci mentos que devo­
ravam a sua alma. O interesse que as suas primei­
ras conlissões excitaram levaram-no a cxaggerar 
aquillo que realmente sentia: e esta affoctação cxa­
ccrhou, pela reacção, os seus proprios senlimenlos. 
O que haria no caraclcr com que dle se produzia 
de genuino, e o que havia de theatral eis o que o 
proprio Byron provavelmente teria difficuldade ew 
nos dizer. 

Não se póde du vidar que este homem nolavel de­
veu a vasla iníluencia que possuía sobre os seus con­
temporaueos não menos ao seu funehrc egotismo, do 
que aos encantos da sua poesia. Nunca pude com­
prehcndcr qual fosse o moti\"O por que o egotismo, 

11) Tui contenda mal pódc Agora comrnover o espírito, que não 
aU.cndo nem ú pungente reprovação, nem ao louvor parcial. 

sendo tão pouco popular na conversação, se torna 
popular nos livros : e por que é tambem que os indi­
viduos que ostentam nas suas composições qualida­
des e sentimenlos que elles não conhecem em si, se­
duzem mais facilmenle os seus contemporaneos do 
que a posteridade. A commoção que os amores d\ 
Petrarca prot110\ eram no seu proprio tempo, e a 
piedosa terilura com que metade da Europa olhava 
Rousseau, são bem conhecidos. Para os leitores da 
nossa epocha o amor de Petrarca parece ler sido 
da natureza d'aquclles que nào co ·tu111a111 de\'orar o 
coração: e os soffrimentos de nousseau causam riso 
cm vez de piedade, porque era111 cm parte tingidos, 
e em parte uma consequencia da sua propria depra­
vação e vaidade. 

Não pretendemos fazer conjecturas sobre o que 
hão de pensar os nossos netos do caracter de lord 
Byron, ~orno elle se nos re,cla nas poesias que 
deix(\u. E .certo, que o alvoroço que elle produzi u 
não encon~ra parallelo na historia litteraria. A opi­
nião que os leitores mancebos de poesia tinha111 a 
sen respeito só pódc ser co111prchcndida pelos que a 
f>artilharam. Para as pessoas que ignoram o que são 
verdadeiras calamidades « nada ha Lão suave e deli­
cado como essa a111avel melancolia . »A languida.ima­
gem da tristeza teve se111pre o condão, cm todas as 
cpochas, de alimentar as illusões dos mancebos. Os 
homens velhos, ou ainda os ho111cns de meia-cdade, 
tc111 em geral tantos moti\'OS de desgosto, que pou­
cas \'ezes se decide111 a tornar-se volunlaria111c11le 
111clancolicos. Falla-lbes ás ' eles Lanto o poder, co­
mo a ,·onlade. Nós conhecemos 1>011cas pessoas, cn­
Lrcgues aos cuidados de uma vida lahorio:.a e acliva, 
que, l'rocurando espontanea111cntc i111pressões de mc­
lanco ia, possam nunca gozar aquillo que os experi­
mentados denominam cc os extas1s da a111arç11ra. » 

Para a numerosa classe de mancebos, cuja leitura 
é quasi inleira111enle dedicada á~ obras de i111agina­
çào, a popularidade de lord Bvron'nào tinha limites. 
Compra,·a111 retralos d'clle; c'ouscn ª''ª"'• como re­
liquias, os mais in~ignifieanll'S ohje(' los que lhe hou­
vessem pcrlencido: sabiam os seus poe111as de cór, 
e su ppuoha111 que nada ha,·ia de 111clhor n·este 11111n­
do do que c:.crc,·cr como elle, e assimilhar- ·e a ellc. 
~luilos d'elles collocarnm-se defronte do espelho, com 
a esperança de reproduzir o movimento desdenhoso 
do seu labio superior, e o ca rrt'gado das Sl1hrance­
lhas, que se notam n'alguns dos seus retratos. Ou­
tros não usava111 de gravala para se parect're111 com 
o seu grande idolo. Durante 11111ilos annos a i111pn'nsa 
Jc Minerva nào prod uziu nowíla sem um mysterio­
so, infeliz, e taciturno Lara. O numero de esperan­
çosos bachareis e estll.lantes de 111edicina que se trans­
formaram cm crcaturas ahsorridas cm sombrias chy-
111eras, com o coração dilacerado por va~os tormen­
tos, reduzidos a cinzas pelo ardor de patÃÕCS impe­
tuosas, e a quem o alli\io das lagrima:; esta'ª para 
sempre redado, excede todos os calcu los. 

isto não foi ainda o pe1or. Crcou-~e na mente de 
muitos d'estcs cnthusiastas 11111a perniciosa e <1hs11rda 
associação entre o poder intcllectual , e a dcprava­
cão n1oral. Com a poesia de lord Byron fundaram 
um svstema de philosophia, mixto de misanlhropia e 
'olu1)tuosidade, systcma, no qual os dois grandes 
mandamentos eram, odiar o nosso proximo, e amar 
a mulher do nosso proxi mo. Esta afTectação passou 
felizmente; e poucos annos mais hão de an111quilar 
de todo os ,!estisios d'aquelle 111flgico poder que per­
Lcnccu algum dia ao nome de Dyron. Para a nossa 
"'Cração é ainda um homem, moço, illustre, e iníe­
ftz: para os nossos filhos será meramente u111 escri­
ptor, e o seu imparcial juizo lhe concederá o logar 
gue lhe pertence entre os e~criptores, sem allcnçào 
a sua gerarchia, ou aos successos da sua vida privada. 
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Ms temos a convicção de que a sua poesia ha de 
experimenta r, no futuro, u111 severo inq uerito, e que 
uma parte d'aquillo que os seus contemporancos tanto 
, .. !miraram, será rejeitado pelo seu escasso mcrito. 
Porém esla1110 la111hen1 conrcncidos que , depois de 
concluído este processo, ficarão aiuda uni grande nu ­
mero de cousas, que sómente poderão morrer co111 a 
língua ingleza. · 

L. de M. 

A CIDADE DE POLA DEPOIS DO ULTIMO TERREMOTO. 

De todos os accidentes a que está exposta a espe­
cie huma11a 11111 dos mais tcrriveis, e mais frcqucn· 
tes, mór111cnte cm dcterr11inadas paragens, são os 
terremotos ou tremores de terra . 

Púdc he111 dizer-se que não ha na natureza mais 
crurl in imigo dos homens; o que ellcs só conseguem 
edi firar á custa de la.horiosos esforros, o q uc levou, 
ás 'czcs scculos o führica r e concluir, 0111 abalo da 
terra o dcstroc cm poucos minutos, inutilisando os 
esforços de muitas gerações. 

Infelizmente na nossa pcninsula estes phenomenos 
são frequentes; raros annos se passa m sem que sc­
jan1os sobresaltados por tremores n1ais ou menos vio­
lentos; e ainda. hoje, n1ais é passado um scculo, nos 
apa,·ora e entristece. a recordação da horrorosa ca­
tastrophe que destruiu grande parte de Lisboa, cau­
sando ta111bem considcra,·cis estragos cm muitas ou­
tras po,oações do rei no. 

De todos os pa izes da Europa é porém a Italia o 
mais sujeito a estes horríveis accidcnLes; e o terre-

A tida1h• df' !'ola dl'poi~ cio ullimo terrl'lllOIO (jran1ra de CoPlho Jun ior. 

moto que tC\C logar em 1G de drzenihro de 185i foi 
talvez dos mais riolentos de que alli se conserva 
memoria. 

Toda a pro' incia de Basilicata, uma das quinze 
continentacs do reino de 'apoies, situada entre a 
Capitanata , a Calabria citerior, a Terra de .Uari , e 
os principados ulterior e citcrior, soffrcu 111ais ou 
menos. 

~Iuitas po,oaçõcs ou foram totalmente dcstruidas. 
ou ficaram em lamento~o estado; a gazeta o!Ticial 
do reino das duas Sicilias decla rou que u;io menos 
de cen1 eidadrs, villas e aldeias tinha111 experimen­
tado os cffe1tos do temeroso phenomeno, avaliando­
sc no mesmo jorna: o numero de mortos cm cêrca 
ele 30:000. 

Uma das pomações mais importaníes, clcstruícla 
pelo ultimo terremoto, foi Pola. 

Pola era uma honi ta cidade, agrada vchnente si­
tuada sobre o Tanaro ou Negro; havia alli bastante 

,·ida e animarão; e seus 7:000 habitantes, se não 
riviam na opulencia, goza,·am ao menos de uma ho­
nesta mediania, desconhecendo qua i que absoluta­
mente a miseria que alllige as grandes capitaes. Pola 
é hoje unia vasta rnina, e uma parte das suas habi­
tações subterrou-se nas fendas que a terra abriu cm 
difü•rentcs pontos e de ctuc ainda hoje se conservam 
restigios. 

A ulctta, Caggiano, Pcrtosa, Canoa, Carello, Rio­
ncso, e muitos outros logares tiveram quasi a rues-
111a sorte. 

Por toda a parte se observa quão tremendo foi o 
abalo; e de certo será mister grande zelo e diligen­
cia para remediar ou attenuar as conscquencias de 
uma tão grande desgraça. 

A nossa gravura ·chi uma remota ídéa do misera­
vel estado a que ficou reduzida a infeliz cidade de 
Pola. 

P. 
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O ERMITAO. 
1. 

Ha muitos scculos que isto foi. 
Foi em tempos de torneios e conquistas; foi em 

tempos de mencstreis e amores. 
Ao guerreiro destemido :ão propriamente cabia a 

temida lança, que sopesarn em renhidas pelejas, co­
mo o mavioso alaúde d'ondc su pira,·a harmonias em 
louvor da gentil dama, cujos encantos lhe traziam a 
alma captiva. - Eil-o ahi voando sobre o seu cor­
cel de batalha, acudindo ao desafio da bellica tuba; 
eil-o acolá atravessando a liça, disposto a expirar ás 
mãos d'um antagonista, que arro~pnte lhe contesta 
a peregrina formosura da sua amaoa; eil-o aqui con­
chegando ao peito um laço de mui aprazivel re~or­
dacão, em quanto com os olhos estacados e cub1ço­
sos fita, todo enle,·ado em amor, a jaoella d'aquella 
torrinha, onde lhe acena um vulto branco e de gesto 
apaixonado: e a lua, ora filtrando-se por entre os 
tenues gazes d'uma nuvem fugitiva , ora rolando ma­
gestosa e desassombrada empresta-lhe fulgor e prcs­
tigios, como a um ente divino imaginado em sonhos; 
e a doozella requestada, cedendo á sua ternura, ao 
escutar-lhe as sentidissimas endeixas, como partindo 
atraz da sua alma, desce ao vallc, toda tremula e 
com andar incerto, para o alentar com uma esperan­
ça, para lhe cravar um beijo na testa varonil e altiva. 

Foi em tempos de esforço e dedicação; foi em tem­
pos que, por infelicidade do poeta, não Yoltam mais 1 

Foi em tempos de exaltação e heroicidades; foi 
n'essa edade aventurosa, que para esta em que vi,·e­
mos, tão dominada pelo calculo e S) bariti:mo, e tá 
n~mesma relação, que uma das mais famo!'as epo­
peias para um programma de pclotiqueiros. 

li. 

Mouros e encantos não faltavam então n'esta terra 
bem fadada. 

Palacios de jaspc, torres· de marmorc, salões for­
rados de prata e joias, camaras vestidas de hrocado, 
banhos e prados, escadarias e zimborios, laranjacs 
odoriferos e ruidpsas cascatas, não falta\"alll aqm. 

E todos estes porlentos, t,pda esta opulencia quem 
a trouxera a Portugal? ' 

111. 

No anno !)~ da hcgira, corrcspondénte ao 71 O da 
nossa era, e reinando o califa \\'alid, um conde trai­
dor, chamado Julião, irritado pela ,·iolencia, que do 
rei Rodri«o sofTrcra sua filha , abriu as portas da fer­
tilissima ~lcspaoha, á cobiça e fanatismo dos po,·os 
d'além do estreito . .Musa-ben-Noscir, emir da Africa 
seplentrional, acccitou ancioso o convite, e cmiou 
para tal expedição a Tarik-bcn-Zoyad, seu logar-te­
nente, que seguido por cardumes de berberes fero­
zes e arrebatados, qual catadupa precipitada, caiu e 
alagou o torrão, onde conseg•J1 u lirn1ar o estandarte 
do propheta. 

Rodrigo, soldado animoso, usurpador feliz, atrai­
çoado por Julião e Oppas, foi rcpcllido; e como pró­
fugo, corria fama, que tcrminúra seus dias envolto 
em burel de eremita. 

Assim baqueou o thropo dos godos; assim por en­
tre as trevas da ignorancia e deshumanidade, como 
testimunha impropria, se eclipsou a cruz; e leis no­
vas, novos usos e religião nova se impozeram; e o 
crescente subiu \'aidoso e radiante a alumiar a rns­
tidão da nossa peoiosula, á maneira de facho de e'=­
terminio e carmficina,.para ser um dia apagado pelo 
tufão irresistível, que soprasse lú das cum1adas das 
Asturias. 
· Não anlicipcmos. 

1 \". 

A misera Ilcspanha rccebêra pois a gol inha de es­
crava das mãos d'aqucllcs que, para lá do estreito, 
trajando brancp albemó, solto ao \'Cnto, precorre in­
fi111tos areaes, sob um sol abraza<lor, cal'algando 
fogoso ginete, atraz d'u111a Yingança ou d'um amor. 

Ao africano tudo cedia; .\lusa 'ciu co111plctar a 
conquista; o seu exercito era rio caudal, turbilhão, 
inccndio, porque na alma de cada combatente ardia 
ambição e crença. 

Ao godo o que restava já? 
Um abrigo nas cavernas das Asturias, e um chefe, 

Pclayo. · 
\'. 

Comtudo, como seja impossi\"el rudeza e ferocida­
de no habitante das llcspanhas, ameigado pela fer­
tilidade e riqueza da sua conquista, amaciado pela 
doçura e atlractivos d'eslc clima risonho e suaYe, o 
scctario do islam policiou-se, amolleccu, e trocou em 
breve a cimitarra triumphante pelos coxins pcrfu­
lnados e cantares das odaliscas, que, espiando-o por 
entre as douradas reixas do seu harcm, com olhares 
ardentes e meigos, lhe embalaram o cspirito cm \ 'O­

luptuosidade e delicias, quando por ,·cntura o viam 
passeando languidamentc pelo odorífero jardim, on­
de o terreno parecia esmerar-se em cuspir tão va­
riadas flores, onde o marmore ostentava tão traba­
lhados portentos, e maravilhas d'arte. 

Para esse imperio, porém, já Deus dcstinúra uma 
hora de q uéda e rui na: tanta grandeza já esta rn sen­
tenciada a fundir-se cm pó. 

Assim como a ílor, que se Yê desdenhada, quando 
cm botão é colhida pelos dedos mimosos da nrgem, 
no momento cm que mais \'içosa e ufana desabrocha 
a olhar para o sol, e acaba por murchar ·obre um 
seio alvo e assetinado, que, apesar de tão formoso, 
lhe cubicou a formosura: 

Assim· vi"e e morre um impcrio; alguns scculos. 
de augmento e poderio, depois :\\'iltamcntos e um 
logar na historia, se isso mesmo lhe não for dispu­
tado pelos inrejosos da sua gloria passada 1 

E llodrigo? 
\'I. 

..... Como próf11ao corria fama, que lerminára 
seus dias envolto em o burel de eremil<t. 

.Era ao cair da tarde. 
A briza tcpida e perfumada deslizarn rm ondas por 

cima da rclrn, cm quanto ousada balouraq1 mansa­
niente os carralhos e salgueiros que orht\lllll o ria­
cho, que escorrega''ª pelo declire suas aguas de anil 
e praia. 

J•: lá nas aba~ do horisonte afogueado, o sol por 
dctraz n 'um outci ro espada na"ª seus .raios, Li ngiodo 
de ouro e purpura as summidadcs d'aquclla torre 
afastada, e abrazando as duas nu,·em~inhas, que, co-
1110 saudosas, a custo se arrastaram pelo eco azul. 

.E essa torre dourada, perdida entre escuros pi­
nhciracs, esse prado, tão \Crdejantc, passeado pelas 
csliradas sombras do 1,;repusculo, como infundiam na 
alma um ·doce cnlcvo e aprazi,·el tristeza! 

lla prazeres que exigem companhia, bulício, em­
briaguez sensual; ha outros que não pedem mais que 
a nossa alma; taes são os prazeres ternos, sublimes 
e íntimos, como os que cm nós despertam os quadros 
da natureza. o e'(tasis não se partilha; o sonhar do 
coração não se explica, nem se fôrça; os arrobos da 
imagiuação não se saboream, senão quando adorme­
cemos esquecidos do mundo no seio da n1eclitação. 

O sol dizia ao dia o ultimo adeus, tão triste e pre­
zado, como o derradeiro vislumbre de vida no ente 
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querido, que l'ae er cada ver. Seu resplendor apa­
gou-se; todo o poente desmaiou, e aquella cor de 
perola-rosa desl'aneccu-se no azul escuro da noite. 

Quem é o ermitão, que, prostrado e de mãos cru­
zadas, tão ferrorosamente reza ao pé da cruz erguida 
sobre um ~edestal de pedras e musgo? 

Quem é o mancebo de cabello anuelado e negro, 
de labios coutrahidos, e olhar ardente, que com 
Lauto amor contempla o relho, lá na ombreira do 
erem i te rio? 

\"li. 
Eu venero o ancião. 
Com um pé sobre o tumulo, que o conrida ao des­

canço, com os olhos filos no eco, sua unica espe­
rança, crendo a todo o instante oul'ir a voz de Deus, 
que o chama; gasto pelos dcscnganos, flagellado por 
mil angustias, desterrado do mundo, morto para a 
saudade, é quasi um deus, que, se ainda participa 
da vida, já vive dü eternidade: as cãs que lhe co­
roam a calva, arripiadas pela viração, a barba densa 
e prateada, descendo-lhe cm fartos auneis até á cin­
tura, parece CO!l>porcm-lhe um resplendor, como o 
dos bcmavcnturados. 

- Deixa o sol iudicios do seu trajecto na atmos­
phera aquecida, deixa a flor mirrada o dcspi~o. tron­
co no chão; cm toda a parte encontro vest1g1os de 
galas no lucto, de prazeres onde já os não ha; po­
rém sobre a minha face ninguem desçobrirá o mais 
lern traço d'uma alegria passada .... E porque nun­
ca as prol'OU o meu pobre coração 1 

E dos olhos do n1anccbo rompia um iris de luz, 
que parecia querer queimar as Ji,·idas faces do ere­
mita, que em l>é ante elle, e de braços cruzados o 
contempla'ª à uz do candcu, que crepitara, projc­
etando trcmulos clarões e sombras informes nas pa­
redes do eremitcrio. 

- Expulso do eco pelo tufão da desgraça, atra­
vesso a \ida com rapidez e ao acaso. Até a esperan­
ça, esse astro de bcneficos reflc\'.OS, que nunca deixa 
de vir compassiva acariciar-nos o coração, até essa 
mesma se esquiva aos meus desejos! · 

E na expressão do mancebo denunciava-se um tão 
fundo pesar, uma t:ío viva desesperação, que aos 
olhos do \'Clho acudiralll d'essas lagrimas, que, muito 
preciosas pa~ ~e mostrarem, muito altivas para des­
cerem, costumam recair sohre o coração, que as be­
be a gole e gole, e como doendo-se do seu amargor. 

-As muralhas d'csta vivenda são cm demasia es­
treitas, são mui pesada mortulha para mim, tão cheio 
dt~ an1hicão e ardor. 

- E ;-issim n1c abandonarás?! 
- 1ão será sem lagri111as que o farei ; foi debaixo 

d'cste teclo, que miuha infancia sé abrigou, foi n'este 
recinto que em l'Ós achei sempre um !me .... ~las 
não .ci que estranhos desejos me in1pcl em, não sei 
que idéas me fuzilam no cerebro; quereria ver cam­
pos mais \'ilstos, mares, con1bates. 

- E queres-te expor? 
-E quero amar: é com a n1ulher que cu princi-

palmente sonho. 
- Desgraçado 1 Foi o amor que me perdeu! 
O mancebo encarou-o pasmado. Ligeiro estreme­

cimento sacudiu o velho; um rubor repeulino lhe 
incendiou o rosto, e seus olhos cerraram-se, como 
para se esqui,are111 a uma 'i~ào horri, el e pun­
gente. 

- Dêsconfio de vós 1 Tau ta rnagesladc desmente 
o eremita. 

.E logo, como para certificar uma suspeita, o man­
cebo acercando-se, tomou-lhe as mãos, e cral'ando 
nos d'clle os olhos, exclamou arrebatadamente: 

- Em nome do que maior apreço vos merece, di­
zei-me quem sois? 

- Ninguem: - rcspoudcu o 1•n•mita, Mpois de 

hesitar um momento, rccahindo na sua humildade, e 
intima resignação. 

O mancebo recuou examinando-o everamcnte, e 
com~ se cobrasse alentos para DO\'ª investida, pro­
segum: 
. - Est~reis hoje disposto a contar a minha histo­

ria, ou ainda recusareis ? 
- Uma v~z iue tencionas partir, não t'a devo 

occultar mais. 'ou contart'a 
Porém ruído confuso se aproximava: estrepito de 

ca\·allos, tinir d'arn1as, alTrontas e gritos penetran­
tes allrahiram a attenção de ambos. Algucm luctava 
ao pé do eremiterio, algucm pedia soccorro .... 

O mancebo deitou mão a um enorme machado, 
abriu a porta e saltou para o campo. 

Vlll. 

Ao debil e tremulo fuzilar das cstrellas resplande­
ciam martinctes e crescentes de prata, brilhavam 
punhaes e alfan~es, que rapidos se descarregtl'vam, 
arrancando gem idos dos feridos, e faiscas das arma­
duras de aço. Os ca vali os caracolavam e resfolgavam 
a cuslo; e os cavalleiros, enfurecidos e allucinados, 
menos cura\'am de se defender, do que ferir. 

Blasphemias, sarcasmos, docstos e gemidos reben­
tavam d'entre aqucllcs vulto negros, que se choca­
vam e se repelliam, se enno' ellavam e mordiam fu­
riosos. 

No meio d'ellcs di\·isa,a-sc uma figura envolta em 
brancos véos, cavalgando obediente corscl; dir-se-bia 
ser o anjo da indulgencia pedindo paz aos comba­
tentes. Aquellc \•ulto gira\ a, rodava e 5e introduzia 
no mais travado da briga como para aparar golpes 
ou implorar miscricordia: assim vemos no estio, com 
a briza da tarde, voltcjar doudcjante o delicado jas­
mim no meio d'um redemoinho de folhas scccas. 

Porém eis que para o centro d'cste emmaranbado 
combate de subi to se arroja um desconhecido: por 
cima da cabeça relampagueia um ferro, que abre 
largo circulo, e derruba corpos e cabeças, que cácm 
amaldiçoando-o . .l tt para all1 foge a toda a brida um 
ginete sem cavallciro, já aqui pedem compaixão e 
rida. 

Todos debandaram, á cxcepção d'um ; digo d'um, 
porque a figura branca, a rirgcm, jtí não poderia 
escapar-se dos braços de Jl idclhcrto, que a conduzia 
desmaiada. 

O unico comlJatcntc, que pern1ancceu firme, apeou­
se e segui u o mancebo ; mas, extenuado pela fadicra 
e perda de sangue, mal asscutou o pé 110 lun1iar âo 
eremitcrio, cambaleou e caiu. 

IX. 

Junto a um tosc.o leito de feno e là, sobre o qual 
ge111ia e soluçava um enfermo, estava de pé o ere­
mita, tremulo e cofiado: com os olhos parecia que­
rer intr&duzir-se no coração d'aquelle musulmano, 
como se irresoluto e du\ idoso csti,cssc derrubando 
çomo i1werosimeis todos os indícios que lhe sugge­
riam as recordações ombrias, que mao grado seu o 
pungiam e fascina,·am. 

Em seu gesto tão delwcssa transluzia arnrsào e 
horror, com tristeza e ( ú: é porque, em quanto as 
feições do seu hospede lhe afigural'am um inimigo, 
os gemidos, que lhe ouvia, lhe lembravam um mo­
ribundo . 

E depois, linha cllc certeza, sentia elle mais que 
vago presentimento? 

De repente o ferido estremece, murmura alguns 
sons inarticulados, abre os olhos, e crava-os no an­
cião com um rancor febril e immovcl. O ermitão 
soltou um ~rito, cmpalli1lcC'c11 e recuou: quando o 
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doente lhe estendeu a mão, já ellc, <'sp;norido e pre­
cipitado, havia fugido, como se o perseguisse um es­
pe~tro implacavel. 

E que na pessoa do enfermo reconhecêra o conde 
Julião . 

( Çontimía ). 
J. G. DOS SANTOS LUIA. 

EGREJA DE S. JOÃO EM TUNBIUDGE-WELLS. 

A nossa gravura representa nm <'lcgantissimo spc­
cimen do estilo de architectura adoptado moderna­
mente em Inglaterra na construcção dos templos. 

Os architectos ingleies pozeram de parte o estilo 
greco-romano que predomina nas egrejas catholicas, 
preferindo a architectura oormanda ou saxonica, que 

1•111 pouco di!Tcrc da que nós chamàmos gotbica, de 
que aliús na Inglaterra se encontram mo~cstosos mo­
numentos. E na realidade achamos mui justificada e 
racional a prcfcr<'ncia, quando se trata de cdificios 
destinados ao culto religioso. 

A egreja de S. Joào, cm Tunbridgc-ws·lls, foi le­
vantada pelo risco do architecto A.. Gough, natural 
de Londres, e já altamente conceituado pelo seu de­
lirado gosto e \as tos conheci ruentos art1sticos; tem 
a fórma de uma cruz, e é feita toda de 1>cdra e tijolo. 

Como todos os templos protestantes, a egreja de 
S. João tem uma só nave, medindo 82 pés de com­
primento e 24 pés de largura. No cruzeiro esta lar­
gura é de 48 pés. A altura da airosa torre excede 
de 86 pés. Pódc receber a egreja de S. João até 500 
pc~soas com com modidade. 

Do mesmo modo que a lllaior parte das grandes 
obras que mara\'ilha111 o for t , 1ro, tornando a In­
glaterra um paiz vcrdadci r:: 'l ~ot~ exccpcional, este 

• • 

Egreja de S. João cm Tunbridge-Wells. 

templo foi edificado a expensas de u111a sociedade, 
que ainda projecta mandar construir outros similban­
tes em varias propriedades que tem adqui rido. . 

O espírito de associação, bem ao rcvez do que 
acontece entre nós, tem lançado profundas raizes no 
solo britannico. Nem só para cmprezas rnercantis ou 
de viação se encontram alli capitacs em abu!ldancia ; 
ao principio fecundo da associação, d ~ rigido rasgada 
e intelligentemente, se devem tambem os immensos 
institutos, já destinados á instrucção, já consagrados 
ao allivio das classes laboriosas, que honram e ele­
vam o caractcr do povo in"lcz; e d'ahi provém o 
admiravel desenvolv11nento ~hq uc lla grande nação. 

P. 

CÃES SEPULTURAS. 

No Thibet ha quatro modos de consumir os cada­
veres. Queimando-os, lançando-os nos rios e lagos, 
f\Xpondo-os no cume das montanhas, ou cortando-os 

cm pedaços e dando-os a comer aos cães. Esta ulti­
ma maneira é a mais commum e honrosa. Os pobres 
tem por tumulos cães vagabundos, e para mausuleos 
dos ricos, sustentam-se de proposito, nas lamasatias, 
ou conventos puhlicos, catervas de cães sagmdos. 

Ha no Thibet enorme quantidade de cães, porque 
os habitantes estimam e respeitam muito estes aoi­
maes, pelo uso que d'clles fazem para sepulturas am­
bulantes. 

e. 

Ewplícaçw <lo enigma do numero antecectcnte. 

Em estes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros porque Deus fõra vendido; 
Escrevendo a memoria em varia tinta, 
D'aquelles de quem foi favorecido. 
Em cada um dos cinco, cinco pinta, 
Porque nssi fica o numero cumprido! 
Cootnndo duas vezes o do meio, 
Dos cin~o azuos, que em cruz pintando veio. 

Lmia<las Ca.nto 9.º-2'. 
IJ.SROA - TJJ>l>'Jraphia de C.1tro &: lnnlo, Rua da Boa-\'i1ta 4 8. 


